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Dinâmica Populacional de Gargaphia paula e Tetranychus 
ogmophallos em Amendoim Forrageiro no Acre
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da Silva Dantas3
 1*UDGXDQGDHP%LRORJLD8QLmR(GXFDFLRQDOGR1RUWHEROVLVWDGHLQLFLDomRFLHQWt¿FD3LELF&13T
na Embrapa Acre, Rio Branco, AC.
 2%LyORJRGRXWRUHP(QWRPRORJLD$JUtFRODSHVTXLVDGRUGD(PEUDSD$FUH5LR%UDQFR$&
 3Graduanda em Biologia, União Educacional do Norte, bolsista do INCT/CNPq, Rio Branco, AC.
5HVXPR – Semanalmente, com auxílio de um quadrado de 1 m2, eram coletadas 60 folhas de 
Arachis pintoiJHQyWLSRHGHA. pintoi x Arachis appressipilaJHQyWLSRQRSHUtRGRGHPDUoR
de 2014 a julho de 2018, com objetivo de determinar a dinâmica populacional de Gargaphia paula 
e de Tetranychus ogmophallos. O pico populacional de G. paula ocorreu no mês de junho de 2014 
QRVGRLVJHQyWLSRV(PRVSLFRVSRSXODFLRQDLVRFRUUHUDPQRVPHVHVGHPDUoR JHQyWLSR
HDEULOJHQyWLSR(PRFRUUHUDPQRPrVGHIHYHUHLURJHQyWLSRHGHIHYHUHLURDDEULO
JHQyWLSR$SDUWLUGHMXQKRGHQmRKRXYHUHJLVWURVGHRFRUUrQFLDGHG. paula em ambos os 
JHQyWLSRV(PA. pintoi, os picos populacionais do ácaro ocorreram nos meses de novembro (2014 
e 2015) e setembro (2016 e 2017). No híbrido, foram registrados picos populacionais nos meses de 
outubro (2014), novembro (2015),  agosto (2016) e setembro (2017). Gargaphia paula é uma praga 
importante até o segundo ano de plantio e T. ogmophallos pode ser considerado uma praga de surto.
Termos para indexação: Hemiptera, Tetranychidae, Tingidae. 
Introdução
$LQWHQVL¿FDomRGRVVLVWHPDVGHSURGXomRGHSHFXiULDERYLQDDSDVWRJHUDOPHQWHHVWiDVVRFLDGD
com o aporte de nutrientes, incluindo fertilizantes químicos e suplementos para os animais 
(Vendramini et al., 2007). O nitrogênio (N) é o nutriente mais limitante para o crescimento das 
plantas na maioria dos solos agrícolas do mundo. Consequentemente, a produção agrícola mundial 
depende fortemente do uso de N de fontes orgânicas e inorgânicas. A principal fonte desse nutriente 
é o N
2
 que compõe aproximadamente 75% da atmosfera terrestre (Muchovej; Rechcigl, 1994). 
A integração de leguminosas nos sistemas de produção de pecuária a pasto proporciona efeitos 
sinérgicos e minimiza a necessidade do uso de insumos químicos nos ecossistemas de pastagens 
FXOWLYDGDV(VWXGRVGHVHQYROYLGRVQDUHJLmR&HQWUR2HVWHGR%UDVLOUHSRUWDUDPD¿[DomRELROyJLFD
anual de nitrogênio de sete acessos de A. pintoi e A. repens entre 26 kg ha-1 e 99 kg ha-1 (Miranda, 
2002). As leguminosas também possuem papel importante na mitigação do aquecimento global 
como resultado do aumento da produtividade primária líquida (PPL), do aumento da qualidade da 
dieta e da redução da emissão de metano pelos bovinos (O’Hara et al., 2003).
A expansão no uso do amendoim forrageiro é limitada pelo desconhecimento dos produtores sobre 
o seu potencial em diferentes ambientes e sistemas de produção pecuários. Dentre as avaliações 
necessárias, visando ao lançamento de cultivares de amendoim forrageiro, adaptadas às diversas 
FRQGLo}HV HGDIRFOLPiWLFDV GRV HVWDGRV EUDVLOHLURV R PRQLWRUDPHQWR HQWRPROyJLFR p HVVHQFLDO
para o conhecimento dos organismos associados, bem como seus níveis populacionais, de dano 
HPpWRGRVGHFRQWUROH'HQWUHRVDUWUySRGHVDVVRFLDGRVDRDPHQGRLP IRUUDJHLURQRHVWDGRGR
Acre, destacam-se o percevejo-de-renda Gargaphia paula Drake (Hemiptera: Tingidae) e o ácaro 
¿WyIDJRTetranychus ogmophallos Ferreira & Flechtmann (Acari: Tetranychidae), como os principais 
organismos-praga desse cultivo, pelos altos níveis populacionais em determinadas épocas do ano 
16 ,6HPLQiULRGD(PEUDSD$FUHGH,QLFLDomR&LHQWt¿FDH3yVJUDGXDomR
e pelo nível de injúrias causadas nas plantas infestadas (Guidoti et al., 2014; Santos, 2016; Silva et 
al., 2016).
Os hemípteros, conhecidos como percevejos-de-renda, são insetos diminutos, sugadores de seiva, 
que vivem em colônias na face inferior das folhas de suas plantas hospedeiras causando danos. Em 
altas infestações esses insetos podem ocasionar perda de área fotossintética das plantas, causando 
GH¿QKDPHQWRHPRUWH6DQWRV)UHLWDV
ÈFDURVGDIDPtOLD7HWUDQ\FKLGDHVmRHVWULWDPHQWH¿WyIDJRVVHQGRUHIHULGRVQDOLWHUDWXUDQDFLRQDO
como “ácaros-de-teia”, dado o comportamento de muitas espécies de produzirem quantidade 
variável de teia. Ataques severos desses ácaros levam à redução da produtividade e podem pôr 
em risco a sobrevivência das plantas hospedeiras, principalmente em culturas anuais (Moraes; 
Flechtmann, 2008).
2 REMHWLYR GHVWH HVWXGR IRL FRQKHFHU DV GLQkPLFDV SRSXODFLRQDLV GH GRLV RUJDQLVPRV ¿WyIDJRV
associados ao amendoim forrageiro, o percevejo-de-renda G. paulaHRiFDUR¿WyIDJRT. ogmophallos, 
HPGRLVJHQyWLSRVGHArachis, nas condições edafoclimáticas de Rio Branco, AC.
Material e métodos
O estudo foi conduzido no campo experimental da Embrapa Acre (10°01’33.3’’S; 67°42’24.8’’W), 
município de Rio Branco, AC, no período de março de 2014 a julho de 2018, totalizando 231 
amostragens.
O monitoramento da dinâmica populacional de G. paula e de T. ogmophallos foi realizado em dois 
JHQyWLSRVGHDPHQGRLPIRUUDJHLURFXMRSODQWLRRFRUUHXQRPrVGHQRYHPEURGHArachis pintoi 
JHQyWLSRHRKtEULGRGRFUX]DPHQWRHQWUHA. pintoi x Arachis appressipilaJHQyWLSR2VGRLV
JHQyWLSRVIRUDPHVFROKLGRVGHYLGRjYHUL¿FDomRSUpYLDGDVXVFHSWLELOLGDGHDRDWDTXHGRSHUFHYHMR
de-renda e de T. ogmophallos, em parcelas no Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de Arachis da 
Embrapa Acre.
2VJHQyWLSRVIRUDPSODQWDGRVODGRDODGRHVSDoDPHQWRGHPHWURVHPSDUFHODVFRPiUHDGH
50 m2P[P$VSDUFHODVQmRUHFHEHUDPDSOLFDomRGHSURGXWRV¿WRVVDQLWiULRVLQVHWLFLGDVH
ou acaricidas) durante o período de realização do estudo, apenas capinas e aplicações pontuais de 
IXQJLFLGDTXDQGRQHFHVViULRYLVDQGRDRFRQWUROHGHSODQWDVLQYDVRUDVHGHSDWyJHQRV1RSHUtRGR
de estiagem foi realizada irrigação nas duas parcelas.
Semanalmente, com auxílio de um quadrado de 1 m2, eram realizados três lançamentos, 
DOHDWRULDPHQWHHPFDGDSDUFHOD$FDGDODQoDPHQWRHUDPFROHWDGDVIROKDVGHFDGDJHQyWLSR
WRWDOL]DQGRIROKDVSRUDPRVWUDJHPJHQyWLSRSDUFHOD$VIROKDVIRUDPDFRQGLFLRQDGDVHPVDFRV
SOiVWLFRVLGHQWL¿FDGRVHPDQWLGDVHPFkPDUDFOLPDWL]DGDWLSR%2'FRPWHPSHUDWXUDGH&
QR/DERUDWyULRGH(QWRPRORJLDGD(PEUDSD$FUHDWpRPRPHQWRGDWULDJHP
$V IROKDV IRUDPREVHUYDGDVVREHVWHUHRPLFURVFySLR VHQGRFRQWDELOL]DGRRQ~PHURGHQLQIDVH
adultos do percevejo-de-renda, bem como o número de ácaros, nas faces abaxial e adaxial de cada 
IROtROR&RPDX[tOLRGHSLQFHO¿QRHVSpFLPHVDGXOWRVGRSHUFHYHMRGHUHQGDIRUDPSUHVHUYDGRVHP
IUDVFRVGHYLGURLGHQWL¿FDGRVFRQWHQGRiOFRRO(VSpFLPHVGRSHUFHYHMRGHUHQGDVRIUHUDP
PRQWDJHP HQWRPROyJLFD H IRUDP LGHQWL¿FDGRV SHOR WD[RQRPLVWD 0DUFXV *XLGRWL 8QLYHUVLGDGH
Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS).
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Com auxílio de estilete, amostras dos ácaros encontrados eram capturadas a cada amostragem, 
VHQGRSUHVHUYDGDVHPIUDVFRGHYLGURLGHQWL¿FDGRFRQWHQGRiOFRRO$OJXQVHVSpFLPHVIRUDP
montados em lâminas de microscopia em meio de Hoyer (Jeppson et al., 1975) e enviados para 
LGHQWL¿FDomRSHORWD[RQRPLVWD&DUORV+:)OHFKWPDQQ(VDOT8633LUDFLFDED63
Resultados e discussão
Durante o estudo foi contabilizado um total de 6.249 espécimes de G. paula (ninfas + adultos), nas 
GXDVSDUFHODVGRDPHQGRLPIRUUDJHLURVHQGRQLQIDVDGXOWRVQRJHQyWLSRHQLQIDV
DGXOWRVQRJHQyWLSR
A média de ninfas + adultos de G. paulaSRUIROKDYDULRXGHDQRJHQyWLSRHGHDQR
JHQyWLSR3HORVUHVXOWDGRVREWLGRVYHUL¿FRXVHTXHD LQIHVWDomRGHG. paula foi relativamente 
XQLIRUPHQRVGRLVJHQyWLSRVVHQGRXPSRXFRVXSHULRUQRKtEULGRJHQyWLSRHPFRPSDUDomRD
A. pintoi. A proximidade entre as parcelas pode ter facilitado a dispersão e infestação. Apesar de 
menos atacado, A. pintoi teve o maior pico populacional registrado (505 insetos em junho de 2014), 
em comparação aos 408 insetos observados para o híbrido, no mesmo período.
1mRIRLYHUL¿FDGDDSUHVHQoDGRSHUFHYHMRGHUHQGDQLQIDVHDGXOWRVQRVJHQyWLSRVGHDPHQGRLP
IRUUDJHLURQRVPHVHVGHPDUoRHDEULO GH2SLFRSRSXODFLRQDO GR LQVHWR IRL YHUL¿FDGRQR
PrVGHMXQKRGHQRVGRLVJHQyWLSRVGHArachis. No ano de 2015, os picos populacionais de 
G. paula RFRUUHUDPQRVPHVHVGHPDUoRHDEULOSDUDRVJHQyWLSRVH-iHPRFRUUHUDPQR
PrVGHIHYHUHLURQRJHQyWLSRHGHIHYHUHLURDDEULOQRJHQyWLSR$SDUWLUGHPHDGRVGHMXQKRGH
2016, não houve registros de ocorrência de G. paula em ambas as parcelas.
Os resultados sugerem que G. paula tenha preferência por infestar os estágios iniciais do 
GHVHQYROYLPHQWRGRDPHQGRLP IRUUDJHLUR$SDUWLU GHGHWHUPLQDGRHVWiJLR IHQROyJLFRGDSODQWD
as características físicas e/ou químicas não são adequadas ao desenvolvimento do inseto (Lara, 
1991). Não foi constatada a atuação de inimigos naturais (fungos, parasitoides ou predadores) 
atacando os ovos, ninfas e/ou adultos de G. paula nas parcelas.
$SDUWLUGDFRQVWDWDomRGDSUHVHQoDGRLQVHWRQRVGRLVJHQyWLSRVGHDPHQGRLPIRUUDJHLURYHUL¿FRXVH
que a dinâmica populacional foi semelhante nas duas parcelas, com oscilações nas suas populações, 
SULQFLSDOPHQWH QR KtEULGR$V FRQGLo}HV PHWHRUROyJLFDV DomR GH LQLPLJRV QDWXUDLV UHVLVWrQFLD
natural das plantas ou competição com outros organismos atuam positiva ou negativamente no 
SRWHQFLDOELyWLFRGRVLQVHWRV$OWLHULHWDO5LFNHIV$SDUWLUGHGH]HPEURGHIRL
YHUL¿FDGRXPDXPHQWRSRSXODFLRQDOGHG. paulaQRVGRLVJHQyWLSRVFRLQFLGLQGRFRPRGHFOtQLR
populacional de T. ogmophallos nas duas parcelas.
Com relação à infestação de T. ogmophallos, durante o período foi contabilizado um total de 161.085 
iFDURVQLQIDVDGXOWRVVHQGRQRJHQyWLSRHiFDURVQRJHQyWLSR$VPpGLDVGH
ácaros/folíolo variaram de 0 a 86,8 para A. pintoi e de 0 a 81 para o híbrido. 
(PIRLFRQWDELOL]DGRXPWRWDOGHiFDURVQRJHQyWLSRHiFDURVQRJHQyWLSR
com médias de 233,9 e 167,2 ácaros por amostragem, respectivamente. Em 2015, 53.155 ácaros no 
JHQyWLSRHiFDURVQRJHQyWLSRFRPPpGLDVGHHiFDURVSRUDPRVWUDJHP
UHVSHFWLYDPHQWH(PiFDURVQRJHQyWLSRHiFDURVQRJHQyWLSRFRPPpGLDV
GHHiFDURVSRUDPRVWUDJHPUHVSHFWLYDPHQWH(PiFDURVQRJHQyWLSRH
iFDURVQRJHQyWLSRFRPPpGLDVGHHiFDURVSRUDPRVWUDJHPUHVSHFWLYDPHQWH
Até julho de 2018 foi encontrado somente um exemplar de T. ogmophallos QRJHQyWLSR
18 ,6HPLQiULRGD(PEUDSD$FUHGH,QLFLDomR&LHQWt¿FDH3yVJUDGXDomR
Em A. pintoi, os picos populacionais do ácaro ocorreram nos meses de novembro (2014 e 2015) e 
setembro (2016 e 2017). No híbrido foram registrados picos populacionais nos meses de outubro 
de 2014, novembro de 2015, agosto de 2016 e setembro de 2017. No entanto, no ano de 2015 
ocorreram os maiores índices populacionais de T. ogmophallos nas duas parcelas. Segundo Santos 
(2016), em 2015 houve um surto populacional de T. ogmophallos, associado ao amendoim forrageiro 
consorciado com pastagens no estado do Acre.
9HUL¿FRXVHTXHDGLQkPLFDSRSXODFLRQDOGHT. ogmophallos IRL VHPHOKDQWHQRVGRLVJHQyWLSRV
apresentando os picos e declínios populacionais quase sempre nos mesmos períodos em todos os 
DQRV$VFRQGLo}HVPHWHRUROyJLFDVDomRGHLQLPLJRVQDWXUDLVUHVLVWrQFLDQDWXUDOGDVSODQWDVRX
FRPSHWLomRFRPRXWURVRUJDQLVPRVDWXDPSRVLWLYDRXQHJDWLYDPHQWHQRSRWHQFLDOELyWLFR$OWLHULHW
DO5LFNOHIV3URYDYHOPHQWHDVFRQGLo}HVPHWHRUROyJLFDVSOXYLRVLGDGHWHPSHUDWXUD
umidade relativa, etc.) sejam os principais fatores que afetam a dinâmica populacional (positiva ou 
negativamente) de T. ogmophallos na área, visto que, durante todo o período de estudo, não foram 
HQFRQWUDGRViFDURV ¿WRVHtGHRV RVTXDLV VmR LQLPLJRVQDWXUDLV GH WHWUDQLTXtGHRVHPFRQGLo}HV
de campo (Moraes; Flechtmann, 2008). Foi observado que nos períodos de alta pluviosidade as 
populações de ácaros diminuíram sensivelmente nas duas parcelas.
A alimentação de T. ogmophallos e de G. paula em amendoim forrageiro causa injúrias 
SRQWXDo}HVFORUyWLFDVQDVXSHUItFLHGRVIROtRORVDVTXDLV¿FDPFRPDVSHFWR³SUDWHDGR´6DQWRV
et al., 2015; Santos, 2016). As plantas infestadas apresentam perda de área fotossintetizante e, 
FRQVHTXHQWHPHQWH¿FDPGHELOLWDGDV)RLREVHUYDGRTXHHPERUDFRPSLWDPSHORDOLPHQWRWHQGR
o mesmo nicho de alimentação, T. ogmophallos e G. paula não apresentam altas populações 
nas mesmas épocas do ano. Quando houve aumento populacional de G. paula, ocorreu declínio 
populacional de T. ogmophallosHYLFHYHUVDQRVGRLVJHQyWLSRV
1RHQWDQWRHPWRGRRSHUtRGRGRPRQLWRUDPHQWRSRSXODFLRQDOGHVVHVRUJDQLVPRVQmRIRLYHUL¿FDGD
morte de plantas nas duas parcelas, embora seja nítida a perda de vigor. Isso sugere que as 
SRSXODo}HVGRSHUFHYHMRGHUHQGDHGRiFDURWHWUDQLTXtGHRQmRVmRVX¿FLHQWHPHQWHDOWDVDSRQWR
de causar mortalidade das plantas, nas condições edafoclimáticas de Rio Branco, AC.
Conclusões
O percevejo-de-renda, G. paula, é uma praga importante até o segundo ano de plantio do amendoim 
forrageiro, tendo picos populacionais no primeiro semestre (fevereiro a março) entre os anos de 
2014 a 2016. O ácaro-carmim, T. ogmophallos, infesta o amendoim forrageiro e tem períodos de 
surtos populacionais, apresentando seus picos de agosto a novembro entre os anos de 2014 a 
2016.
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